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CONMESINENTOS UTEIS, 


PRECISÃO DE ACUDIR ÁSCAUSAS DE INSA- 
LUBRIDADE QUE PRODUZEM AS DOEN- 
GAS DOMINANTES NAS POVOAÇÕESE CAM- 
POS DO BIBA-TEJO. 


266 As intemperanças do anno corrente tem 0€- 
easionado por tuda a parte doenças, que em outros 
annos se manifestavam raras vezes, como por exemplo, 
sesões em Lishoa; e angmentado em extremo as doen- 
cas endemicas onde se experimentavam , como nas 
povoações e campos do Riba-Tejo, que no presente 
anno teem ardido extraordinariamente em sesões, em 
gastricas, e outras moleslias em que aquellas degene- 
ram frequentemente, ou que se originam das mesmas 
causas: o que tudo observei pessoalmente. 

As causas permanentes d'aquellas doenças endemi- 
cas consistem nos depositos d'agua estagnada e dor- 
mente, que deixam nos campos, e até juncto aos po- 
voados, as inundações do Tejo, ou dos que se formam 
da obstrucção dos leitos e correntes de outros rios , 
ribeiras, ou nascentes - copiosas d'agua perenne; os 
quaes depositos todos se convertem em mananciaes de 
miasmas patridos, que corrompem o ar atmospherico, 
e levam a doença e a morte no ar que Deus criou 
para podermos viver e ter saude: d'aqui resulta tor- 
narem-se insalubres e inhabitaveis as proprias aldeas 
e villas que pelos seas locaes deviam ser as mais 
saudaveis, como Santarem ; e os campos de Riba-Te- 
jo e valles circumvesinhos, que de per si apresentam 
uma maravilha da riqueza agricula, além de insalu- 
dres, darem produeções muitissimo inferiores em quan- 
tidade e qualidade às que alias produziriam se esti- 
vessem abertos e enxotos com vallas e sargetas, que 
evitariam ao mesmo tempo a insalubridade. Quando 
se estabeleceu entre nós o systema constitucional ba- 
via de longa data, e continou até posterior extincção, 
o provedor das lezirias, cuja authoridade administra- 
tiva se estendia a ambos os lados e moixões do Tejo 
desde Abrantes até Lisboa, e se governava por legis- 


um embrião de bydraulica para se abrirem e con- 
servarem sempre abertas, limpas e expeditas, vallas 


e sargetas, afim de enxugar as lezirias, paues e sitios 
pantonosos, e os alliviar das inundações do Tejo e 
das grandes marés, á proporção que fossem diminuin- 
do. 

Como porém ésta primitiva legislação se não foi me- 
Jhorando com providencias analogas ás que se prai- 
cavam na Hollanda, na França ena Italia, pelas quaes 
se tombinassem as obras e serviço das vallas com o 
principio fundamental de conter a corrente do Tejo 
dentro do leito marcado pela natureza, e o delfender 
pela arte; e á provedoria das lezirias se não juncla- 
ram engenheiros hydraulicos sabedores e experimen- 
tados, que assim o excutassem: resultou necessaria- 
mente, que a provedoria das lezirias acabasse, dei- 
xando o Tejo a mudar de leito, a invadir e absorver 
terrenos fecandos, e cobrir outros de areas, ea per- 
der um corpo forte em braços fracos; e deixando o 
serviço das vallas insuficiente e imperfeito para os 
immediatos fios tocantes á lavoira, e sóbre tudo la- 
bogando no gravissimo peccado de ficar a saude-pu- 
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blica subjeita ás molestias endemicas, que sempre, e 
em Loda a parte do mundo. se originam de miasmas 
putridos que infecionam o-ar e o convertem em vchi- 
culo de doença e morte. 

Ao extinguir à provedoria das lezirias deveria em 
logar d'ella criar-se uma instituição propria com le- 
gislação combinada para o intuito de obter simulta- 
neamente os tres seguintes objectos inseparaveis: — 
corrente do Tejo pelo seu leito natural, e defendido pe- 
la arte — vallas para alliviarem das innundações do Te- 
jo 05 campos entutos — vallas e sargetas para enxugar 
os lerrenos pantonosos e sangrar os depositos d'aguas 
estagnadas, com o fim simultaneo de melhorar a agri. 
cultura e segurar a saude-publica. Esta instituição deve- 
ria ser munida da aucloridade necessaria para prehen- 
cher estes objectos, e com responsabilidade defini 
para responder por elles; combinar a parte dire 
dos trabalhos hydraulicos com a administrativa de in- 
dole economica , civil e policial; marcar os meios, 
contar com o que ás respectivas camaras municipaes 
compete pelas suas atribuições e posturas, e ellns 
contarem que os terrenos dos concelhos estão subjei- 
tos como os de quesquer outros proprictarios ás rogras 
em que devem entrar para asobras que comprehende- 
rem terrenos seus; firmar a cooperação das diversas 
auctoridades administra vis é militares, para 
fixar harmonia constante, e evitar a possibilidade de 
confictos. 

Eis-aqui a instituição que se deveria ter estabele- 
cido na mesma data em que se extinguiu a prove- 

das lezirias; a instituição que reclamava e me- 
recia o Tejo e seus riquissimos campos, com que a 
providencia abençoou este reino , e que nenhum outro 
paiz da Europa os tem comparativamente iguaes pela 
natureza, nem mais faceis de conservar e melhorar 
pela arte, e arte ao mesmo tempo fecunda e saluta 
se assim se tivesse feito ter-se-iam evitado os inc: 
culaveis estragos e prejuizos da navegação e da lay 
ra, que se tem sofrido, e sôbre tudo as doenças en- 
demicas, que actualmente se sofrem. 

Nenhuma das aucloridades Jocaes constituidas tem 
culpa destes males, resultantes de se não ter creado 
áquella data uma inslituição propria ue os prevenis- 
se e evitasse; e pelo contrario são victimas dedicadas 
a soffre-los pela obrigação de residirem nos locaes em 
que se experimentam. 

A nenhum dos governos, que desde a mesma data 
se seguiram até ao actual, se tem imputado em culpa 
o não terem estabelecido essa instituição entre outras 
de que se ocenparam: tambe 
em culpa ou negligencia ao go 
estabelecido entre as importantissimas instituições de 
que se tem occupado; e nenhum outro tinha iguaes 
motivos para descançar sôbre saude-publica, por uma 
organização systematica de serviço de saude de portos 
e-do interior do reino, como o fez o actual govern 
sem dúvida por aquelle systema de serviço estaria pro- 
videnciado o objecto de que se Lracta se elle coubes- 
se ou podesse caber no ambito proprio da repartição 
da saude publica, a qual alias recebe, como osm 
ou os beneficios de salubridade da repartição propria, 
que com vallas e sargetas faz desaparecer 0s manan- 
cises de miasmas putridos , se essa repartição existe , 
ou sofire, como os mais, os males da insubridade se 
não existe. 


VOL, V. SERIE 1. 


242 


REVISTA UNIVERSAL LISBONENSE. 


A verdade é, que uma especie de fatalismo tem ce- 
signado.os habitantes do Riba-Tejo a sofírerem as doen- 
cas endemicas como pensão imposta pela natureza, e 
adormecido es governos para lhes não opporemreme- 
dio eficaz pela arte e podêr admimstrativo; que nºisso 
mesmo que se:fazia pela provedoria das lezirias senão 
Linha em' vista o objecto de saude-publica, que alias 
encerrava necessariamente e que pela extincção da 
mesma provedoria-ficou assim amortalhado este prima- 
rio objecto da bumanidade “e da civilisação . até que 
agora sôbresahe ayultado 'com o cumulo das causas 
das molestias endemicas dominantes, que se apresen- 
tam, no sêlo é sabedoria -do govêrmo para: cabal pro! 
dencia, 

A estação do inverno em que entrâmos , as chuvas 
que ja cabem , as cheias quesse bão de ir seguindo 
menos e mais pequenos dias de sol, e de sol menos 
ardente; tudo isto neutraliza e suffuca até é volta do 
proximo verão os mananciaes e fócos dos miasmas pu- 
tridos, e dá tregna às doenças endemicas proceden- 
“es d'aquellas causas ;- como por Lheoria se sabe ,.e a 
experiencia-o mostra no nosso Riba-Téjo, e em todos 
os. Jocaes e regiões do globo em que se conhecem 
doenças endemicas de qualquer nome ou variedade , 
procedentes de cansas idenl 

É durante ésta tregua sanitaria que o govêrno não 
deixará de assignalar o sen zêlo, actividade e sabe- 
doria, dispondo a providencia cabal para acudir ás so- 
Dreditas, causas das doenças endemicas a que estão 
subjeitos os habitantes das povoações e campos do Ri- 
Dar] e lhes ser applicado com a possivel clieacia 
desde que,o entrada do verão. proximo futuro o per- 
millirs e nºessa viva esperança lanço o presente artigo. 

Lisboa 8 de novembro de 1845, 

Luis Antonio Rebello da Silva. 
A FÁBRICA DE LOIÇA DE PO-DE-PEDRA, ÁS 
FANELLAS-VERDES. 

267 Agora que os progressos industrises do paiz 
se vão desinvolvendo com muita rapidez, que as ars 
tes e à agricultura vão apresentando uma face lison- 
geira de esperança de augmento;, e que parece ence- 
tarmos um seculo de prosperidade ; cumpre, mais do 
que nunca, especialmente ao govêrno, saber aprovei- 
tar o ensejo. 

Em tempos remotos, em que esses progressos cadian- 
tamentos eram contrariados pela iguorancia dos povos, 
curecia-sejde maiores theorias e trabalhos para o seu 
desinvolvimento € animação; hoje porém que espon- 
tancamente se obtem esses desinvolvimentos , está na 
mão do govêrno estimulal-os e promovel-os com os meios, 
que tem á sua disposição para o conseguir: ja di 
muindo quanto seja possivel os pesados impostos sóbre 
os prodactos nacionaes, ja recompensando com premios 
pecuniarios ou bonorificos, aquelles que, por seu amor 
ás sviencias ou artes, inventarem algum machinismo 
util, ou descoberta interessante ete. 

Adoptado que seja o systema de aliviar as nossas 
fábricas de tributos, principalmente quando ellas estão 
em principio e que não servem senão para experiencia, 
concedendo-lhes outras garantias, “estamos convenci 
dos que, não so aquellas que hoje temos tomarão fór- 
ga, mas haverão outras que se estabeleçam de novo. 

A fábrica-de loiça nacional das Janellas-verdes, é 


gressos na fabricação da loiça de po-despedra ; alli se 
vê loiça de lindos feitos, imitando a da India, pra- 
tos, bules etc. A loiça branca fina tambem merece 
elogios pela perfeição do seu acabamento, sendo igual 
à ingleza, Tambem-se fabrica: loiga pretas «e: póde-se 
dizer que para cexperiencia tem preenchido. menos- 
mal. A fábrica emprega para cima de -50-operarios , 
actualmente, todos portuguezes. Não deixaremos de d 
ger que nos parece que o ingenho que me a pedra 
deveria ser antes movido por vapor do que por bois ; 
não:so por que talvez fosse menos dispendioso ; mas 
porque os“bois não podem moer toda a pedra necessa- 
ria para consummo da fábricas 

A companhia tem luctado com muitas dificuldades, 
e é césta a razão porque ainda tem perdido: Tod 
temos fé que para o futuro deve necessariamente ti- 


raros bons resultados que são d'esperar (e são bem 
merecidos) de: todos os seus “inf 


igaveis trabalhos: O 
depósito d'esta fábrica, ondo se acha loiça de todos 
os feítios e qualidades, é n'uma loja áRibeira-Velha. 
Isidoro José Gonçalves. 
MODO FACIL DE CONSTRUIR POÇOS EM 
MAUS TERRENOS. 


268. Muitas vezes o terreno em que se pertende 
abrir poços, é composto de camadas de arêa, ou ter- 
ras sem ligação alguma; como acontece na proximi- 
dade do mar. dos lagos, e dos terrenos pantanosos 
ele, , succedendo correrem as Lerras para a excava- 
cão, e enchela apeuas se tem, aprofundado 3, ou 
4 palmos, nºestas camadas de pouca consistencia. 

D'isto resulta, ficarem os poços, feitos ao modo. 
ordinario, muito dispendiosos, sendo preciso reves- 
ti-los de taboas. com escoras d'um a outro lado do. 
poço, á medida que se vai aprofundando o Lerreno. 

O methodo que vamos expor, usado nu Roussil- 
lon , é muito util em taes cirenmslancias, 

Construe-se de peças de carvalho, a jun 
tas e bem pregadas, um aro ou annel cl 
tenha de diametro a largura do poço, sendo a sua 
espessura igual à grossura da parede, .e com a al- 
tura proporcionada á largura do mesmb poço, de mo- 
do que seja muito pouco flexivel. 

Assenta-se este aro no mesmo logar em que se quer 
abrir o poço, e sôbre o aro construe-se a parede que 
deve revestir 0 poço, ow que lhe deve servirdemu- 
ro de encosto, eleva-se até á altura de 20 palmos. 
pouco mais ou menos, é deixa-se seccar bem. F 
to isto, principia-se a fazer a excavação no meio. 
do logar cercado pelo muro, [passando por cima del- 
le a terra que se lira da excavação) []: á medida. 
que esta angmenta , vác escapando a terra, que está 
por baixo do annel, para o meio da cova, €.0 muro 
váe descendo lentamente, podendo descer 5 palmos ou 
mais por dia. 

Logo que se tiver introduzido no terreno o muro. 
todo, ou so parte d'elle, deve continuar-se a augmen- 
ta-lo, porque é conveniente que va crescendo o pê- 
so deste, para com facilidade abater o terreno, even- 
cer o altrito das terras contra elle. O, constructor in= 


ft] Alguns constraetores, para dimimirem o trabalho, 
abriram uma passagem por baixo do amnel, para por ella ti- 
rarem com facilidade a terra : acharam porém o inconveniente. 


sem dúvida um estabelecimento que: tem feito pro- | de abater o muro com desigualdade e aluir-se ou fender-se, 
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telligente, com; pouca prática, conhecerá como deve 
dirigir a dita construcção. 

Usam alguns chanfrarem em meia esquadria 0 aro, 
ou anel de carvalho, pela parte debaixo, para mais 
facilmente desviar a terra da parede para o centroda 
excavação. 

É muito conveniente que se não excave juncto ao 
muro para este não descer repentinamente , 'ou con 
desigualdade. 

D'este modo (oi construido por Mr. Branel o poço 
para a entrada-do Tunel do Tamiza: (2) Este paço Lem 
BO pés de largura, ou diametro , a patede quo ore- 
veste é circular, tem 3 pés e 4 pollegadas de: gros- 
sura, e é feita de tijolos: bem ligados com cimento 
romano, u 
| Primeiramente construiu-se um circulo de ferro coa- 
do com 3:pés de altura (3), chanfrado a meia esqua- 
dria na parte inferior: collocou-se sobre este circulo 
um annel do madeira, tendo um pé de altura, eso- 
bre este se construiu a parede, ou muro de encosto, 
com 40 pés de altura, e na parte superior desta as- 
sentou-se uma platta-fórma, sóbre a qual foi posta 
uma machina de vapor da força de 35 cavalios com 
sua competente caldeira, fornalha, chaminé, ete, 

fsta machiua movia uma cadêa com copos, ou al- 
cútrúzes, como a de uma draga, para Lirar da exca- 
vação as terras é agua. 

Esta torre desceu à profundidade de 37 pés em 20 
dias, e não obstante ter soffrido om forte abalo, pe- 
la descida de salto da altura de 8 pollegadas, não te- 
ve à menor avaria, nem sabiu nunca da linha do pra- 
mo; e alteou-se a parede mais 24 pés. 

Atravessou sem a menor diliculdade camadas de 
arêa e Lerras sem ligação alguma, e grandes nascen- 
tes d'agua, que Linham inutilisado trabalhos anteris 
res, que se fizeram com o mesmo intento , mas por 
outros meios, 

Não pertendemos dar em tão curto espaço a des- 
eripção d'ésta magestosa obra: nosso fim foi unica- 
mente mostrar, que este methodo não so serve para 
os poços ordinários, mas para outros de moito maio- 
res dimens 

D'esto systema se serviu tâmbem mr. Tanvelle, pa- 
ra edificar o pegãoda-ponte-d"Agly; oque conse- 
guiu com mais economia e facilidade do que se se ser- 
visse dos outros meios usados em iguaes obras. Póde 
ter muitas outras applicações a lrabalhos hydraulicos, 

(C. PP.) 


ANAPLASTIA DO CANCRO, 

269 M, Sedillot professor de clinica-cirurgica-na 
faculdade de Strasbourg, n'uma memoria da applica- 
cão: do methodo anaplastico aotractamento do cancro, 
conta, em apoio das suas opiniões a este respeito, que 
um cancro no joelho, combatido em vão com sette ope- 
rações, foi curado por meio de um segmento anaplas- 
tico cortado do tegumento da perna, e posto em re- 


(2) Rondelt, 8.ºed. liv. V. pag. 370 , e Annalesdes Ponis 
et Chaussés, t. 6. pag. 350. Todas: as vezes que citarmôs esta 
obra referir-nos-hemos ao n.? dos tomos das memorias, como 
vem no indice geral, e não aos numeros marcados nas cap: 

[57 Destjándo “nós fazermo-nos: intender . pelos artífices 
mestres d'obras,, e todas as mais pessoas, ás quaes possam 
utiisar estes artigos, sacrilicaremos o rigor das expressões ma- 
tematicas á linguagem por elles-utadá, 


lação com a chaga resultante duma última extracção 
do cancro, 1 

Mas este curativo será definitivo? Ou ficará ocan- 
cro subjeito a recaleitrar? Não existem ainda os 
cessarios fundamentos para julgar uma ou outra coi 
sa com conhecimento de carisa. 

MODO D'EVITAR A FERRUGEM DO TRIGO. 

270" Em pequenas sementeiras póde prevenit-se 
ésta doença do cereal pelo modo seguinte : 

Depois de escolhida uma semente em estado de per- 

ição, lomam-se 4 libras de cal em pedra, uma on- 
ça de Nor d'enxofre, e meia ouva de verdete em pó, 
na proporção de 37 libras de grão. Faz-se um buraco 
no meio da meda de trigo, deita-se-lhe dentro a cal 
em pedra, e nma porção d'agua suficiente para ddis- 
solver a cal e obter-se à eervescencia, Meche-se en- 
tão! o Lrigo'de modo que 'se cubra todo com ésta cal 
dissolvida, ajuncta-se-lhe depois pouco a pouco o en- 
xofre-e o verdete em pó , e meche-se tudo até que a 
mistura seja completa; podendo langar-se por cima 
depois, se for preciso, mais uma pouca d'agua. Fei- 
ta ésta operação amontoa-se o trigo, e pelo espaço de 
tres dias successivos meche-se par diversas vezes 
fim d'este tempo póde ser semeado. , 

(Dio. des Ménages). 

DO ENSINO E EXERCICIO DA PHARMACIA. 

271 Quandonos incarregámos de dar notícia da reu- 
nião do congresso medico, que deve ter logar em Pa- 
ris no primeiro denovembro proximo, julgámos a pro- 
posito fazer algumas reflexões sôbre o desgraçado ese 
tado a que chegou o nosso paiz em relação à organi= 
sação do ensino e policia medica; e não hesitámos em 
lembrar aos que: professum algum dos tres ramos da 
arte de “curar , quanto conviria seguirmos tão nobre 
exemplo. E com effeito sena França, onde ha leis que 
condemnam os individuos não habilitados que ousam 
exercer algum dos ramos de medicina, e fiscaes acti- 
vos que constantemente “andam em seu alcance — so 
inconteam continuadamente “abusos que dão! logar a 
fortes e pesadas multas, como sabemos pelo que todos os 
dias lemos-nos jornaes francezes, que deverá ter acon- 
tecido « acontecerá entre nós, pobres em leis de po- 
lícia medica, e em auctoridades especiaes, zelozas é 
activas (salvo honrosas excepções). que se impenhem 
em extirpar os frequentes abusos de que somos quoti- 
dianamente testimunhas ? 

Não sendo porém o nosso fim senão promover o au- 
gmento da diguidade e legitimos interesses que me- 
recem aquelles a quem na doença se entrega a vida, 
e-não querendo de maneira alguma involvermo-nos nas 
causas que teem produzido o miseravel: estado em que 
este ramo d"administração pública tem exis 
que ainda hoje existe; intendemos util comtudo, que, em 
seguida á noticia d'aquella reunião, fizessemos conhes 
cer quaes as importantes questões de que aquelles nos- 
sos collegas se vão oceupar. 

Desejavamos apresentar o programma d'áquelta nos 
bre reunião: ná sua integra, porém não comportando 
este jornalva sua extensão , apresentaremos tão somen- 
te'o que diz respeito á pharmacia; não so'por ser es- 
te 0 Tamo aque temos a honra de pertencer etambem 
o que mais de perto nos toca, mas principalmente por 


fei 


| que é oque mais atrazado se acha: no nosso paiz ede 
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certo aquelle que precisa de mais prompto remedio e | dem dos estudos e a maneira como elles tem sido se- 


auxílio. 

No mesmo programma achâmos um grande número 
de questões, cuja resolução por vezes tem sido 5 
tada pela benemerita sociedade pharmaceutica lusita- 
na, que, apesar de ser uma dasque mais serviços tem 
feito ao paiz, comtudo tem tido a infelicidade de não 
ter alcançado senão pequenas coisas, em relação ás 
necessidades por ella apontadas : entretanto, devemos 
confessar, que grandes são as vantagens que della tem 
tirado não so o paiz mas especialmente a classe pharma- 
ceutica a favor de quem ella sempre seacha em campo, 
com a gloria de bastante ter concorrido para o agumento 
de sua iustrucção, de seus interesses e de sua conside- 
ração, Cutejem-se pois nossas necessidades com as apon- 
fadas no congresso parisiense, e estudando a materia 
profundamente, imploremos pelos meios e formulas le- 
gres, a justiça de que somos credores, que ella nos 
não será negada.) 

É o progamma dividido em duas partes principaes 
uma apresenta os pontos a discutir sóbre o ensino da 
pharmacia; a segunda sôbre o seu exercicio. 

ENSINO, 

O ensino da seicneia que os pharmaceuticos devem 
estudar é hoje dado nas gscholas da pharmacia, e nas 
escholas preparatorias de medicina e pbarmacia : Esta 
divisão é util? Quaes suas vântagens e inconvenieo- 
les? 

Oensino dado nas escholaa de pharmacia correspon- 
de às necessidadesda profissão ? No caso negativo de- 
ve indicar-se as modificações que se devem fazer em 
cada uma das escholas de Paris, Montpellier eStras- 
bourg? E conveniente que a botanica seja objecto d'u- 
ma cadeira especial? Ou deve, como está hoje, estar 
confundida com a mineralogia e a materia medica, de- 
baixo da denomina d"historia-natural, e ensinada 
por um soe o mesmo professor? 

O ensino dado nas escholas preparatorias corresponde 
ásnecessidades da profissão? Preenchem éstas o fim para 
que ascriaram ? Devem indicar-se as modificações que 
necessitam éstas escholas no caso de serem conserva- 
das? 

Determinar quaes os direitos dos pharmaceuticos re- 
Jalivamente ao livre ensino da sua prática : 

Qual o melhor meio de nomear os professores? Pe- 
Ja actual organis das escholas de pharmacia os 
professores são nomeados pelo ministro d”instrucção pú- 
Dlica, em vista de uma lista dupla apresentada por és- 
tas escholas e a academia das sciencias, comparar es- 
te modo de nomeação como de concurso, notando suas 
vantagens e inconvenientes. 

As funcções do professorado devem acabar com a- 
vida dos professores? No caso negalivo indicar os meios: 
pelos quaes, remunerando os serviços prestados, se evi- 
tem os casos em que os professores pela sua idade ou 
infermidades não ama servir recta eutilmente suas 
funeções. À instituição dos aggregados nas eseholas de 
pharmacia não é susceptivel de uteis modificações? 
Quaes são? 

Que indicações previas, que garantias d'aptidão se de- 
vem exigir aos principiantes que se destinam ao esta- 
do de pharmacia? Será util fazer-lhes obrigatorio, co- 
mo é para os alumnos de medicina, o diploma de ba- 
charel em sciencias ? 

Determinar se os regulamentos actuaes para a or- 


guidos são sulficientes e eflicazes? E no caso negativo 
indicar o modo de os remediar. 

Examinar se debaixo do ponto de vista do interesse 
público e da força dos estudos theoricos, haverá van- 
tagens em colocar os alumnos de pharmacia nas mes- 
mas condições que os das escholas especiaes de ma- 
rinha , polytechnica e outras? 

O modo actualmente seguido nos exames offerece 
garantias sufficientes? Não é justo pensar, que elles 
estão longe de completar convenientemente as provas 
d'aptidão? Indicar a ordem nova que se deve estabe- 
lecer nos exames. 

É conveniente que os exames sejam feitos tão so- 
mente pelos professores? Devem continuar os jurys 
d'exame fora das escholas ? 

Continha, 


J. Tedeschi, 


N. B. O último paragrapho da 2.º col. pag. 230 
do artigo: Juizo sóbre o relatorio do 1.º secretario da, 
Associação dos advogados de Lisboa, deve ler-se ; 

Respeitando porém as referidas excellencias do nos 
o codigo, e as muitas que encerra, urge a necessi- 
Sdade de se tomarem sóbre elle providencias prompt 
combinadas e cabaes, para preencher todas as cond 
ções e fins characteristicos da legislação commercial 
para acompanhar o melhoramento progressivo que és- 
ta legislação tem experimentado nos outros paizes da 
Europa depois da sua publicação ; e para.o expurgar. 
dos erros, ou incoherencias, que lhe oceasionou a cir= 
cumstancia, de ser feito de um jacto em paiz extra- 
nho, sem ter á vista as origens da legislação patria, 
e a de suppor não existente a legislação da dicladura 
do Sr. D. Pedro, que effectivamente existia neste; 
reino á data da publicação do mesmo codigo, e do que 
nos apresenta exemplo flagrante o caso da dizima, que 
incidentemente interlaçou no art.” 1,087, por cuja 
moralisação terminarei o presente juizo do relatorio, 


PARTE LITERÁRIA, 


VIAGENS NA MIN HA TEREA, 
- CAPITULO XX, 


Joaninha adormecida — O. demi-jour da coquelte. — Poesia: 
do Flos-sanetorum. — De como 0s rouxinoesacompanhavame 
sempre a menina do seu nome; e do bem que um d 
cantava no bivac. — Retratlo esquissado á pressa pa 
fazer ás amaveis leitoras. — Pondera-se o lriste e pessimo 
gôsto dos nossos governantes em tirarem as honras m 
lares ao mais elegante e mais nacional uniforme-do exército 
portugnez. — Eus que se parece o autor da presente obra 
com um pintor da edade-média. — De como os abraços, por 
mais apertados que sejam , e os beijos, por mais intermina- 
veis que parecam , sempre teem de acabar por fim, 


272 Sôbre uma especie de banco rustico de 
| verdura, tapeçado de grammas e de macella bra- 
va, Joaninha, meio recostada, meio deitada, 
dormia profundamente. 

A Jus baça do crepuéculo, coada ainda: pelos 
ramos das árvores , illuminava tibiamente as ex- 
pressiyas feições da donzella ; e as fórmas gracio- 
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sas de seu corpo se desenhavam molle e volup- 
tuosamente no fundo vaporoso e vago das exhala- 
ções da terra, com uma incerteza e indecisão de 
contornos que redobrava o incanto do quadro, e 
permitia á imaginação exaltada percorrer toda a 
escalla d'harmonia das graças feminimas. 

Era um ideal do demi-jour da coquette pa- 
risiense: sem arte nem estudo; lh'o prepa- 
rára a natureza em seu boudoir de folhagem per- 
fumado da brisa recendente dos prados. 

Como n'essas poeticas e populares legendas de 
um dos mais poeticos livros que se tem escri- 
pto; O Flos-sanctorum , em que a ave querida e 
fadada accompanha sempre a amavel sancta de 
sua afieição — Joanninha não estava alli sem o 
seu mavioso companheiro. Do mais espesso da 
ramagem, que fazia sobreceo áquelle leito de ver- 
dura, sahia uma torrente de melodias , vagas e 
ondulantes como a selva com o vento, fortes, bra- 
vas , € admiraveis de irregularidade e invenção, 
como as. barbaras endeixas de um pocta selva- 
gem das montanhas... Era um rouxinol, um dos 
queridos rouxinoes do valle que alli ficára de vela 
e companhia á sua protectora, á menina do seu 
nome. 

Com o approximar dos soldados, e o cochichar 
do curto dialogo que no fim do último capitulo 
se referiu , cessóra por alguns momentos o deli- 
cioso canto da avezinha; mas quando o official, 
postadas as sentinellas a distancia, voltou pé ante 
pé e entrou cautellosameute. no pequeno grupo 
d'árvores, jao rouxinol tinha tornado ao seu can- 
to, e não o suspendeu outra vez agora, antes re- 
dobrou de trillos e gorgeios, e do mais alto de 
sua voz agudissima veio descabindo depois em uns 
suspiros tam magoados, tam sentidos, que não dis- 
seras senão que preludiava á mais terna e mavjo- 
sa scena d'amor que esse valle tivesse visto. 

O official... — Mas certo que as amaveis lei- 
toras querem saber com quem trattam, ecexigem, 
pelo menos, uma esquissa rapida e a largos tra- 
«os do novo actor que lhes vou appresentar em 
scena. 

Tecm razão as amaveis leitoras, é um dever 
de romancista a que se não póde faltar. 

O official era moço, talvez não tinha trinta an- 
nos; pôsto que o tratto das armas, o rigor das 
estações, e o séllo visivel dos cuidados que tra- 
zia estampado no rosto, accentuassem. ja mais for- 
temente em feições de homem feito as que ainda 
devia arredondar a juventude. 

A sua estatura era mediana, o corpo delgado, 
mas o peito largo e forte como precisa um cora- 


—— 
245 
cão de homem para pulsar livre; seu porte gen- 
til e decidido de homem de guerra desenhava-se 
perfeitamente sob o espesso e largo sobretudo mi- 
litar — especie de great-coat inglez que a imi- 
tação das modas britannicas tinha tornado fami- 
liar nos nossos bivacs. Trazia-o desabotoado e des- 
cahido para traz, porque a noite não era fria; e 
via-se por baixo elegantemente cingida ao corpo 
a fardeta parda dos caçadores realçada de seus 
characteristicos alomares pretos e avivada de in- 
carnado... 

Uniforme tam militar, tam nacional, tam caro 
a nossas recordações — que essas gentes, prostitui- 
doras de quanto havia nobre, popular e respeita- 
do n'esta terra, proscreveram do exército... por 
muito portuguez demais talvez! deram-lhe baixa 
para os beleguins da alfandega, reformaram-u'o 
em uniforme da bicha ! 

Não pude resistir a ésta reflexão :as amaveis 
leitoras me perdoem por interromper .com ella o 
meu retrato, ' 

Mas quando. pinto , quando vou riscando o 
collorindo as minhas figuras , sou como aquelles 
pintores da edade-média qne interlaçavam, nos seus 
paineis, distichos de sentenças , fitas lavradas de 
moralidades e conceitos.. talvez porque não sa- 
biom dar aos gestos e atitudes expressão bastan- 
te para dizer por elles o que assim escreviam , 
e servia a peona de supplemento e ilustração ao 
pincel.., Talvez : e talvez pelo mesmo motivo caio 
eu no mesmo defeito... 

Será; mas em mim é irremediavel, não sei 
pintar de outro modo. 

Voltemos ao nosso retratto. 

Os olhos pardos e não muito grandes, mas de 
uma luz e viveza immensa, denunciayam o talen- 
to, a mobilidade do espirito — talvez a irrelle- 
xão... mas tambem «a nobre singeleza de um cha- 
racter franco , leal e generoso , facil na tra, facil 
no perdão, incapaz de se ofender de leve, mas 
impossivel de esquecer uma injúria verdadeira. 

A bôcca, pequena e desdenhosa , não “indica- 
va comtudo suberba, e muito menos vaidade, mas 
surria na consciencia de uma superioridade inques- 
tionavel e não disputada. 7 

O rosto, mais pallido que trigueiro, parecia 
comprido pela barba preta e longa que trazia ao 
uso do tempo. Tambem o cabello era preto; a 
testa alta e desaffogada. 

Quando callado e serio, aquella physionomia 
podia-se dizer dura; a mais piquena animação, o 
mais leve sorriso a fazia alegre e prazenteira , 
porque a mobilidade e a gravado eram os dous pol- 

++ 
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los d'esse character pouco vulgar e dihicilmente 
bem intendido. 

D'aquelle- busto classico e verdadeiramente 
moldado pelos typos da arte antiga, podia o sta- 
tuario fazer um philosopho,' um poeta, um ho- 
mem d'estado ou tm homem do mundo , segun- 
do as leves inflesões' d'expressão que lhe"désse. 

Nºeste momento agora, e ao entrar na peque- 
na espessura daquelas árvores, animava-o uma 
viva e inquieta expressão de interêsse — quebra- 
do comtudo, sustido, e, para assim dizer, soffrea- 
do de um temor oceulto, de um pensamento re- 
servado e doloroso que Ibe ia e vinha resumbran- 
do na face, como a antiga e desbotada côr de um 
estôlo que se tingiu de novo — que é ontro ago- 
ra mas que não deixou 'de ser inteiramente o que 
orar, 

Alegra-se assim um triste dia de novembro 
com 0 raio de sol transiente e inesperado que lhe 
vompeu'a cerração n'um canto do ceo... 

Tal era, e tal estava deonte de Joanninha ador- 
mecida , o que não direi mancebo porque o não 
parecia — o homem singular a quem o nome, a 
historia e as circumstancias da donzella tamma- 

“ nha“impressão pareciam ter feito. 

—= + Joannitiha !º murmurou elle apenas a viu 
á luz ainda bastante do erepuscalo ; * Joanninha! * 
disse outra vez, contendo a violencia da excla- 
mação: É ella sem dúvida. Mas que diferente... 
quem tal diria! Que graça, que gentileza! Será 
possivel que a criança que ba dois annos? ...” 

* Dizendo isto, por um movimento quasi invo- 
Juntario lhe tomou a mão adormecida! e a leyou 
aos labios, 

Joaninha estreméceu e acordou. 

=— “Carlos , Carlos!” balbuciou ella com os 
olhos ainda meio-fechados , * Carlos, meu primo... 
meu irmao ! era falso, dize: era falso? Foi um 
sonho, não foi, mea Carlos ?.. 

E progressivamente abria os olhos mais e mais 
até se lhe espautarem e os cravar m'elle arregal- 
lados de pasmo e de alegria. i 

— “Foi, foi” continuou ella * foi sonho, for um 
sonho mau que eu tive. Tu não morreste... Falla 
à tua irman, á tua Joanna; dize-lhe que estás 
vivo, que não es a sombra d'elle... Não es, não, 
que eu sinto a tua mão quente na minha que quei- 
ma, sinto-a estremecer como a minha... Carlos, 
meu Carlos! dize, falla-me: tu estás vivo esão? 
E es... es o meu Carlos? Tu proprio, não é ja 
o sonho, es tu?...” 

— Pois tu sonhavas ? tu, Joanna, tu sonha- 
vas commigo?* 


— Sonhava como sonho sempre que durmo... 
eo mais do tempo que estou acordada... sonhava 
com aquillo em que so penso... em 

— Joanna 1... prima... minha irman'!* 

E cahiu nos braços d'ella; e abraçaram-: 
n'um longo, longo abraço — com um Tongo, 
terminavel' beijo... longo, longo e interminavel 
como um primeiro beijo d'anante: 

O abraço desfez-se, e o beijo terminou em 
fim, porque os'rellexos do ceo na terra são li- 
mitados e imperfeitos como as incompletas exis- 
tencias que a habitam. 

Senão... invejariamos anjos a vida da terra. 

Joanninha, tornada asi d'aquelle- quasi paro- 
ximo, abria e fechava os olhos para se aflir- 
mar se estava bem acordada, tocava com as mãos 
o rosto, o peito, os braços do primo, palpava-se 
depois a si mesma como quem duvidava de sur 
propria existencia , e dizia em palavras cortadas 
e sem nexo: 

— “É Carlos... Carlos: foi falso. É meu pri- 
mo... Minha avó tambem sonhou o mesmo sonhos 
mas foi falso. Fr. Diniz não é que o disse, nem 
ninguem: eue a avó é que o sonhámos. Mas elle 
aqui está, viv ivo! e nosso, nosso todo ou= 
tra vez!..Mas como vieste tuaqui, Carlos? Co- 
mo “estava “eu aqui comtigo 2. E sos, sosinhos 
aqui'a ésta bora! Não deve sor isto... Valha-mo- 
Deus! “E que dirão? E Jesus! — Lá isso não mo 
importa; deixá-los dizer : mas não deve ser. Va- 
mos, Carlos, vamos ter com ella, vamos para a 
avó!..Que isto não ha mal nenhum... Meo pri= 
mo !..'um primo: com quem eu fuicriada?.. Mas 
quem não souber, póde dizer... Vamos, Carlos. 
-— Oh! minha avó morre de alegria, coitada !.: 
2 verdade: vou adeante preveni-la, prepará-la... 
heide-lhe ir assim dizendo pouco a pouco... Se-. 
gue-me tu, Carlos, e vamos. — Mas, oh mew 
Deus! não é preciso; para quê? Ella é cega, 
coitadinha, não sabes?" 

— “Cega, que dizes? minha avó está cega?” 

— “Pois não sabias? Ai! é verdade, não sa- 
bias. Tantas coisas que tu não sabes, meu Car- 
los! Mas eu te contarei tudo, tudo. Olha: cegou 
quando... Mas não falemos agora. nºessas triste- 
zas que já la vão. Em ella te sentindo aopé de 
si, é o mesmo que tornar-lhe a vista. Tem- 
m'o ella ditto muitas vezes, e eu bem sei 
que é assim. Mas ouve : um dia havemos de fal- 
lar— nós dois sós — á vontade : tenho tanto que 
te dizer... nem tu sabes... Agora vamos, Carlos” 

E fallando assim, tomou-o pela mão e sahiu 
para o valle aberto ; froixemente acclarado ja de 
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inyriadas de estrellas scintillantes no ceo azul. 
(Contintia.) e 
A. G. 


DO PARIATO. (+) 

237 Mostrado —mal póde ser, e eu 0 creio; 
mas conforme foi possivel -—os baldões da sociedade 
ingleza desde o feudalismo até à sna subsidencia no 
pariato: patenteada a instabilidade do princípio da le- 
gilimidade, antes e despois dessa transição, alé ao 
tempo em que todos sem distineção obtiveram direitos 
e não houve mais signal do jugo da servidão familiar ; 
seja-me lícito, contando com a summa indulgencia do 
«+ redactor deste jornal (+), oceupar mais uns instantes, 
as suas columnas, antes de fallar de Portugal, com 
as nações que. se tiveram em França do govérno re- 
presentativo no tempo da revolução de 89, e restaus 
ração de 1814, em relação a esse pariato à anglica- 
na— pariato, seja dito entre parenthesis, que venhu- 
ma origem tinha, 'ou fundamento podia ter em Fran- 
ca, se se tem lido as paginas que precedem, para 
delle se podêr tirar qualquer proveito legislativo, não 
obstante a opinião em contrario dos que querem que 
elle forme uma parte essencial do governo representa- 
tivo, porque estora o Lhrono contra as excedencias 
populares. E 

Pouco importa a ninguem saber se en acho ou não 
graças à mulher meio-peixe com cabeça de cavalo, 
de certo monstro... cuja figura se não estivesse des- 
cripta em latim, toda ella se havia de achar asque- 
rosa. O mesmo digo da avaliação que eu quizesse ago- 
ra fazer das luzes da nação franceza, que tem sido des- 
de tempo immemorial o pharol de todas as outras. 
Sempre o foi de Portugal, Isto posto, coutinuando-se- 
me a permissão invocada, direi que os francezes de 
4789, apezar de todo o clarão que os alumia na uni, 
versalidade do seu saber, não conceberam beim a ima- 
gem da liberdade moderna; queriam-na muito à ro- 
mana (1). Isto foi uma calamidade, D'abi proveio coxas 


(+) Comtinuado de pago 237. 

[5] - Asseguro ao ilustre eseriptor d'este interessante etra- 
Uulbosó enpitulo d'historia política, que da minha parte não 
ha indulgencia senão auito gõho em inrequecer as paiuas da 
Revista com éstus deduzidas e curiosas indagações dos c 
Uúmes dos povos — que é a parte mais importante da historia 
dasnuções. E” possivelporém que entre os numerososjleitores, que 
este jornal tem a honra de contar, alguns possa haver a quem 
a continuidade d'esta materia a faça julger como demasiada- 
mete longa; was a esses tomarei eu a liberdade de recordar 
o que fai dito no prologo do presente volume da Revisra* Es- 
te so nome basta para fazer conhecer que este jornal não póde 
deixar de conter artigos d'esta natureza ; além de que , cons- 
tando ele de 24 columuas, não é muito runbar-lhe tres [o 
Pariato raras vezes ocenpa mais e algumas nem tanto] cum 
uma materia que ainda que importante não poderá interessar 
igualmente a todos. Da Redacção. 

[t] Se não era a romana! ainda era peior. Aqui está am 
entre ontros exemplos do phrenesi da revolução. «7 de julho, 
anno 2'da republica = Caro concidadão. Encarregado com qua- 
tro dos mens collegas de preparar para segunda-feira nm pla- 
no de constituição, rogo-vos em seu e meu nome, de nos pro- 
curar immedialamente as leis de Minos, que se devem achar 
em uma colleeção de leis gregas. Temos urgente precisão d'el- 
Jas, = Herault (de Sechelles.) Sande, amizade e fraternidade 
ao bravo cidadão Desanlnays.» A 24, a constiltição foi de- 
erciada e enviada á neceitução das assembléas-primiarias. Cha- 
lamei, t. 1, pag. 316. 


miarem-se , no espaço de dias, póde-se dizer, to 
dos os trances de crueza distribuidos pelos seculos do 
feudalismo antigo da mesma França; assim como tres- 
passarem-se os outros povos de tento Lerror, que go- 
veruados é goveruantes não poderam deixar de repel= 
lir urá culto que parecia não Ler outro allar senão o 
patibulo para a inuocensia e para o crime, 
Os romanos não intenderam a represen! 

ja disse quando citei a M, Guizol; tendiam 
por. tres motivos: t.º porque não precisavam d'ellas 
2.º porque não tinham nada a representar, 3.º porque 
todo “o seu fim era fazer guerra de espoliação. A so- 
berania nacional é um Lexto, e erauma realidade para 
a cidade de Roma, porque toda ella exerceu o govêr- 
no, em quanto o seu imperio não excedeu os muros 
que a cercavam; exceptuada porem a cidade eterua 
onde se viu mais um exemplo do exorcicio da sober 
uia assim praticado? Viu-se um sophisma , para Bii- 
laud Varennes (uma fera com visos de ereatura) ir ás 
prisões de Paris com uma alcatea de canibaes asssassi- 
nar, uns dizem 6,000, outros dizem 12.000 vietimas, 
a saugue-frio ! Ésta felina devastação da vida humana 
pretextou-se em virtude e com a invocação da sobera- 
uia do povo. Ésta mesma invocação ja linha servido 
para guilholinar Lavoisier, debaixo do n.º d(sem nos 
me) por molhar -o rapé, e porque a França ja hão pres 
cisava de sabios. O povo romano. podi eito reu 
nir-se 200 vezes por anno nos cumicivs, mas como pos 
deria uma nação reunie-se com essa frequencia , ou 
mesmo nunca;? E não se reunindo onde vai o dogma 
sacramental que tudo parte do povo, na declaração 
dos direitos do homem em sociedade do abbade de 
Siryes de 21 de julho de 1789? Eu não vou desarrei- 
gar recordações implantadas na educação de todos os 


ão, como 


homens desde dois mil amos a ésta parte, nem é 


se o meu » porque seria preciso estolidez de mais 
para aos bicos de uma peuna querer esconder um im- 
perio que metteu debaixo das-azas das suas aguias; 0 
mundo conhecido; comtudo os primeiros vagidos da 
soberania do povo em Roma, quando os comícios on= 
de elle se ajuntava. podiam ser uma realidade, não 
podem deixar de se figurar senão como um borhoria 
nho, tal como numa feira ou praça de vender. Eu 
não seio que podessem ser aquellas reuniões de um 
dia sim e outro não, € ás vezes a fio, senão a cópia 
fiel do nosso mercado da “Praça-da-Figaeira” com os hor- 
telões das quintas d"Arroyos, Bemfica e Campo-Gran- 
de (ja Loures não pode ser comprehêndido por longe) 
e mais saloios dos arrabaldes de Lisboa, a apreçarem, 
a comprarem, e a venderem as suas hortaliças. Os 
vendedeiros de dentro da praça a tractarem da compra ; 
a criadagem de permeio cuidando no aviamento para 
casa de seus amos; os curiosos e os cautelleiros a des= 
embaraçarem-se das suas respectivas bugiarias. O bus 
lício de toda este movimento, é tal.que. não deixa, 
possibilidade para se imaginar a expedição dos nego- 
cios publicos. E senão pondere alguem por instaa- 
tes, que, por um phenomeno, eram levados os negocios 
das nossas seis secretarias d” Estado delodasas mais 
repartições, inclusive lribunaes de justiça, govêrnos 
civis, policia ete. para a *Praca-da-Figueira”, ediga, se 
stans pede in uno, era factivel la dar-lhes despacho, 
Elfectivamente não era possivel: e lambem em Roma 
o não era. — Exhibia-se um simulacro desses nego- 
cios no foro e era quanto bastava, porque o podêr 
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executivo, esse que então existia, era quem os despa- 
chava , segundo a sua vontade ou a sua intelligen- 
cia. 

Dizem que havia muita moderação assim mesmo no 
tumulto d'aquella gente; chamar-lhe assembléa repu- 
gna-me. Não o duvidarei, pois ahi estáa bistoria que 
O altesta; d'essa abnegação todavia o que se póde de- 
duzir, digo eu, é que havia no berço do imperio que 
Romulo fundou muita simplicidade por haver muita 
ignorancia. Fossem hoje entregar , por uma lal ma- 
neira, os destinos de uma nação nas mãos da chus- 
ma apinhada. em Londres, Paris, ou Lisboa, e pon- 
dere-se quaes seriam os resultados. 

Acecumule-se á soberania popular mais o predicado 
de ou deliberar e votar, os negocios todos dentro 
do mesmo dia, porque não era permittido addial-os 
alias tinham de se principiar de novo, e diga-se, se 
era possivel o radicalismo dos romanos podêr convir aos 
modernos? Hugo, hist. droit rom. $ XLV, Lecens. 
Nicbubr. t. 6, pag. 296, p. 224. 5 pag. 409. 

As suggestões que venho de produzir são na sup- 
posição de que nos indigitados comícios é que de boa 
fé se traclavam os negocios da republica; mas tal não 
acontecia, ao menos depois que elles tiveram algu- 
ma importancia. No senado era onde elles se faziam 
todos, emquanto elle o foi e antes de ser uma chan- 
cclleria, porque depois foram as facções que os toma- 
ram à sua conta. Ora este senado a principio foi da 
nomeação dos reis, depois dos consules, edepois d'es- 
tes dos censores. Cada uma d'éstas auctoridades nas 
s respectivas existencias, usou de arbitrio na el 
cão senatorial. Appius Claudius chegou a encher és- 
ta corporação até de libertos. No tempo que elle fez 
isto ésta classe de gente era tida e era igual à da po- 
pulaça vil, não seudo admittida nas legiões para a 
guerra. e seu bens pertenciam ainda, em parte, aos 
seus ex-patronos. Mais tarde quando as castas se iam 
mesclando um pouco mais em razão da extensão territo- 
rial, earepubrica iaa passar ou mesmo ja Linha passa- 
do, houve um apódo em consequencia do grande número 
d'esses senadores , que bem denota o valor em que 
elles eram tidos; dizia esse apodo que era uma boa 
acção não lhes ensinar o caminho para o senado: bo- 
num factum ne quis senatori novo, curiam monstra- 
re, volint. | 

Com a fandação da republica foram 100 os sena- 
dores. Vatio nomeou outros 100, No tempo de Sylla, 
no prineipio da sua dictadura , contavam-se 300, no 
fim d'ella passaram de 600, e no triumvirato chegaram a 
1,000, que Augusto reduziu de novoa 600. Não havia 
nisto regra" certa. A notabilidade que podia agarrar 
nas redeas da republica fazia o que lhe convinha , 
sem que o povo Livesse n'isso uenhuma ingerencia. 
O unico correctivo que havia contra o abuso que os 
nomeados podiam fazer do seu cargo, era uma re- 
visão quinquenial, em que todos aquelles que não 
eram nomeados de novo perdiam o seu logar. São 
tão raras as vezes que este remedio se applicasse que 
os historiadores as mencionam Eis-aqui como se for- 
mava e se mantinha o concelho: que era perpetuo em 
Roma (tão perpetuo que-os senadores não podiam sa- 
hir da cidade) o qual ordenava a convocação dos co- 
micios, sem o que não se podiam ajunctar: advir- 
tindo bem que se não podia n'elles tratar de impos- 
105. (Niebuhr t. 4. p. 427.) d 


A vista deste transumpto fiel do modo por que 
se compunham os corpos deliberantes que governa- 
vam, simultaneamente com outros funccionarios, a 
republica, escusado é procurar abi norma alguma quo 
podesse prestar auxilio para formar o nosso governo 
representativo moderno. Ha a acrescentar ao que fi- 
ca dito mais outra circumstancia , de que no sena- 
do tinham assento de direito muitos funccionarios, 
assim como tem tambem os lords juizes na cama- 
ra-alta em Inglaterra, quando pelo contrario não ba- 
via nenhums outros cidadãos em loda a republica, se- 
não os inscriptos em uma das tribus da cidade de Ro- 
ma, que fossem votar nos seus comícios. É este o 
facto que mais nos deve repugnar. Todo o imperio 
por ésta arte vinha a passar pelo compromisso de 
umas tantas ou quantas irmandades da cidade, ha- 
vendo eutre algumas d'ellas rixa, não velha, mas de 
uns poucos de seculos. (Livio...) Ninguem mais Linha 
interesses, nenhuns outros havia, que não fossem 
unicamente os da metrapole. O extrangeiro, quer di- 
zer o italiano, que aceitava ou alcançava o foro de 
cidadão romano, rompia com toda a sua familia pr 
+ pae com filho. Eram os sacrifícios da muni 
palisação laes, que não bavia compensação que in- 
dnzisse por fim a aceita-los. 

A reserva de suílragio que havia para Roma, vinha 
a ser o mesmo que se todo o Portugal, para ser repre- 
sentado, tivesse de se inscrover nos seis julgados de 
Lisboa. Esta extravagancia seria monstruosa, porém a 
que se praticava em Roma ainda era maior , porque 
depois mesmo da inserip: do individuo no censo, 
não era para a represeutação nacional, que não havia 
e que não se queria, era pura e simplesmente para o 
inscripto se representar a si, i. e: para satisfazer a 
propria ambição se elle Linha essa paixão, porque el- 
le não trazia nenhuma procuração ou mandato, no acto 
da sua inseripção, para registrar por parte dos s 
Lerrancos que não conheciam ésta invenção pol 
nossos dias, nem de tal curava ninguem. Os povosda 
ilia soffreram todos os flagicios que Cicero deixou 
marcados com ferro em braza na Lesta de Verres,-€ 
entretanto os sicilienses não tinham um unico repre- 
sentante na capital da republica, pelo que se não é a 
curiosidade d'aquelle philosopho, bem extraordinaria, 
siugular e sem exemplo, de um empregado público ac» 
cusar a outro do crime de peculato, e deligenciar tan- 
to a sua punição, até que foi degradado para fóra da 
cidade o réo, elles teriam sido acabados de extermi= 
nar por este concussionario sem que ninguem tivesse 
ouvido fallar mais nisso. 

Pode-se redarguir aqui, que todas as partes do ter- 
ritorio, à. e.: as províncias, as colonias, na Malia e 
fóra d'ella, e todas as suas mais possessões na Euros 
da, Asia é Africa, tinham patronos para velarem por 
seus interesses, em Roma, A isto respondo com este 
mesmo exemplo de Verres, que bem demonstra a cfi- 
cacia com que elles protegiam ou podiam proteger os 
seus clientes, que até ás vezes eram reis, nações etc. 

Não ha uma virgula de mais na alheação para com 
a sua terra do individuo que vinha a Roma auferir os 
privilegios da cidade, ha sim de menos, O extrangeiro, 
repita-se, o italiano vindo do municipio adherente ou fe- 
derado á cidade. chamada tal por excellencia e que era 
o reino, a nação— por exemplo, o homem de Villa 
Franca com respeito a Lisboa; que acceitava o fóro de 
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cidadão romano, que se inserevia v. g. na casa dos 
2% na camara municipal da Lisboa, rompia toda a 
nacivnalidade com a sua terra, Lornava-se extrangei. 
ro para ella, pois havia de pagar, como tal, os direi- 
tos de successão súbre a herança que de seus pais 
de lá lhe viesse, ut semper rempubiicam a populo 
romano, separatam. haberent. Para o fim, quando ja 
Roma não era a mestta, os sacrifícios não compensa- 
vam os benefícios, de maneira que muitos sendo-lhe of- 
ferecido O foro quirinal ja o não quizeram. Tinha-se 
tornado uma chimera. Foram comtudo tão zelosos d"el- 
Je os babitantes da cidade nos bons tempos da repu- 
blica, que não duvidaram chamar ao mesmo Cicero ez- 
trangeiro, por não ter nascido dentro das paredes da 
cidade (Beaufort, Rep, Rom. v. 5. per totum.) 
Contintia. O. A. da Costa. 


BIBLIOGRAPHIA. 

274 PriMEIhO ENSAIO SÓBRE HISTORIA EITTERARIA DE 
PORTUGAL, desde a mais remota origem até ao presente 
tempo, seguido de diferentes opusculos que servem 
para sua maior ilustração... por Francisco Freire de 
Carvalho — Lisboa, 1845. | 

O Sr. Francisco Freire de Carvalho, A, das * Lições de 
eloquencia-nacional, "e das * Lições de poetica-nacional, * 
acaba de fazer um novo serviço importante á nossa lilteratu- 
Fa com a publicação d'ésta sua obra, em que se occupou desde. 
o anno de 1814, segundo o q lê na prefucção, A Re- 
vista não podendo hoje fazer mais do que annonciar ésta in- 
feressante publicação , reserva-se para iais de espaço dar sô. 
bre ella o seu juizo, 


TRE OCEAN FLOWER 
historical and descriptive account of the island of 
Madeira, a summary of the discoveries and chival- 
rous history of Portugal, and an essay on-portuguese 
Jitterature, — By T. M. Hughes— London, 1845. (A 
Mor do oceano; poema. Precedido da descripeão his- 
torica da ilha da Madeira, com um summ: 
descobertas e scenas cavalheirescas da histor 
tugal, e um ensaio sóbre a litteratura portugueza). 

Esta obra de summo interesse, a que-seu A. deu com razão 
a maior publicidade em Portugal, acha-se á venda. na 
cipues livrarias de Lisboa, A Revista, que hoje anuncia ape- 
nas à sua publicação, dará brevemente mais ampla notícia d” 
Ja, podendo todavia desde ja recommendal-a á estima publica 
porque é assaz digua d'ela em todas as-suas partes. 


Usa VIAGEM AO VALLE-DAS-PURNAS NA ILHA DE SAN'. 
MiguEL — pelo commendador B. J. Senna Freitas. 

O Sr: Sema Freitas, distineto collaborador-da REvIsTA. CU- 
dos estudos archeologicos e historicos sôbre as possessões ultra- 
marinas, e particularmente o archipelago dos Ageres , estão 
assás comprovados e são por todos reconhecidos, vai publicar 
ésta interessante obra, que, segundo consta, sejprepára com uma 
riqueza Iypographiea superior-a tudo que até aqui: tem sabido 
dos prelos portuzuezes, 'Pudo isto são circumstancias que > 
vem altrahir á obra grande. núímero de subscriptores. 


JORNAL DAS BELLAS ARTES,—Publicon.se o 5.º númerod'esa- 
teelegunte jornal, que vai exercendo , indubitavelmente, uma 
aotavel inflnencia sôbre à arle no nosso paíz: assim se poo 
desse conseguir lornar mais regular a sua publicação, e uã-- 
Sessarem nunca 08: esforços. para promover 0 seu maior-desin r 
volvimento. 

Este núrgero contém a primeira parle d'um romanced o) 
conde de Mello — O castello «d” Almowrol ; uma das mais pá 
Ibrescas coisas que se podem ver no nosso Tejo: e ma pro 


ducção poetica do ar. Mendes Leal — 4 minha muso. O qu. 


a poem. Preceded by an|. 


tros dois artigos referem-se ás estampas publicadas com este 
número. Uma d'ellus—O folar, costumes do Minho, é uma bella 
cópia feita pelo sr. Le Grand do excellente quadro do sr. 
Roquemont. O processo-lithographico empregado pelo habil 
desenhador, e aínda muito pouco sado entre nós. é do mê. 
lhor acerto n'algumas oceasiões e Véstu optimamente 
executado, A estampa do sr. Monteiro, joven alunino da 
academia das bellas-srtes, representando a fonte de Xabres 
gas, faz tonta honra ao lalenio do desenhador como á sna 
eschol. icilmente se incontrará um desenho mais perfei- 
to n'este genero de trabalho. 

Traz este número uma bella ilustração ao romance do “Cns- 
tello d'Almourol". E” sempre a mesma graça de desenho que 
distingue éstas eriações do Sr. Bordallo, e ainda a mesma 
cerleza e perfeição de buril que se admira nas gravuras do 
Sr. Coelho, Sentimos so ler que observar que sendo ésta il 
lustragão propria para comêço de capitulo appurecesso des. 
loeada no fim d'este, 

O número de que tractâmos faz,nos esperar que n direção 
do jornal das Bellus-Artes se Hadeocenpar, não exclusivamen= 
te, mas o mais-quo possa ser, dus obras d'arles nacionues. 
Assim, por exemplo , desejariamos ver cópias de quadros de 
pintores portuguezes ;. desenhos de edificios, ou partes dell 
dos mais notareis do paiz; e mesmo alzumas d'essas lindas 
paizagens & vistas, que aão tantas-no nosso solo que por mui 
to frequentes se desconsideram. 


A avrona — Publicou-se o 1.º número d'este interes. 
sante jornal Contém uma introducção, pelo Sr, Mendes Leal 
um arligo sôbre as scieocias em geral, pelo Sr, Pinheiro Fer. 
reira; ensuios criticos, pelo Sr. Lopes de Mendonça ; uni ar- 
tígo sôbre a *livraria-classica, * pelo Sr. Mendes Leal; ahra. 
nica, pelo mesmo. 

Ete jortal promeite ser mensnl, e consta de 56 pag. 8º 
8: Não leimos- ocousião de dar hoje mais-larga noticia d'elle, 


POESIA. 
CANTICOS DO ERMO.. 
1 
275 Que diz a fontinha nas aguas, que em per'las 
Dos limos da lapa derrama, a carpir? 
Os-hymnos intôa da rocha, que a lapa 
Do seio a-fontinha brotou ,. a sorrir, 


Que voz, que harmonias murmuram fagueiras 
Da selva nas folhas da briza os gemidos? 
Os hymnos da selva , que as auras da larde 
São cantus ignotos dos troncos- verLidos. 


Que diz.a bonina, que pende na incosta, 
Que voz lhe soluça no labio de neve? 
Os hymnos repete do sêrro, que o sérro 
pe face-á bonina-seus carmes escreve. 

Como te louvam, Senhor:, 
Os arroios de crystal! 
Sia o Leu Nome entre espumas- 
Das aguas pelo ramal. 


Como te lonvam , Senhor, 
Da briza meiga os suspiros ! 
Folga o teu Nome nºaragem 
Pelo musgo dos: retiros. 


Como te'lonvam, Senhor; 
Avcecem, a for diannil! 
Como engrandecem teu Nome 
Engastadas no alcantij!.,. 
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Jehová ! déste o limpido arroio 
Para o fogo da sede apagar; 
Quando o sol os seus raios intorna 
Pões a fonte da penha a manar. 


E mandaste as aragens do ermo 
A brincar, à gemer na cidade, 
A roçar pelas turbas descridas 
Nºum surriso de paz — de saudade, 


E mandaste á florinha das urzes 
Que os aromas do cofre vertesse, 
Onde o bardo que o mundo; regeita 
Branda vida, na vida, bebesse. 

Pereira da Cunha, 
THEATRO NACIONAL. 
I 

276 Umgrande passo acaba de ser dado para o pro- 
gresso do lhealro entre nós. A“ primeira vista parecerá 
elle talvez de pouca importancia; comtudo era essencial 
— e essencial o sería ainda mesmo n'outro qualquer pi 
unde a arte dramalica se achasse completamente esta- 
belecida. “Todos conhecerão que quero fallsr da cons- 
trucção do Lheatro de D. Maria H— edifício sumplao- 
com avultado dispendio em tem- 


plo das bel 

Sem uma casa conitigna, onde, por assim dizer, se es- 
tivesse por gósto, não seria passivel introduzir nunca à 
moda do Lheatro-nacional, A sociedade tem seus capri- 
chose prejuizos que é conveniente respeitar, mormente 
quando são mais ou menos fundados n'uma certa razão. 
Por este lado pois o nosso público deve estar satisfeito. 
Considerado absolutamente, sealguma coisa se póde no- 
tar ao novo teatro é excesso de opulencia. Não será 
certamente pelo lado material que a mais elavada classe 
da sociedade deixe de frequentar, porque nºisso sinta 
pejo ou incommodo, o lheatro portuguez. 

Este passo era pois indispensavel para todos os ul- 
teriores progressos da arte-dramatica. É o ponto de 
partida para o estabelecimento dum theatro-nacional 
entre nós, 

O edificio está prompto; e a voz pública indica o 
dia 4 d'abril de 1846 para a sua inauguração. Mas 
ésta circumstancia essencialissima (como se disse ) 
para a creação do theatro entre nós, capaz de con- 
correr para que elle sedesinvolva brilhantemente, pó- 
de tambem ser causa de que o theatro continue ra- 
chitico como até aqui, ou pelo menos , de atra- 
zar-lhe os progressos por longos annos. Um passo er- 
rado no principio duma carreira transtorna-a toda, 
auniquil-a muitas vezes. Ninguem negará pois que da 
inauguração do Theatro de D, Maria Il dependa todo 
o futuro, prospero ou tachetico, da arte-dramatica 
entre nós. Se se podér altrabir a sympalhid pública , 
se se podér introduzir o gósto em todas as classes da 
sociedade pelo theatro-nacional ; conseguiu-se o gran- 
de fim — a arte-dramatica bade estabelecer-se, arré 
gar-se, brilhar entre nós: se isto se não conseguir — 
construam-se quantos Lheatros quizerem, triplicada- 
mente sumptuosos, o theatro-nacional continuará a ser 
desconsiderado, como até agora, por certas classes da 
sociedade; -a arte-dramatica seguirá no seu estado de 
meia-vegelação... Se não fôr peior. Não vemos mui- 
tas vezes, que quando falha um grande meio empre- 


gado para obter certo fim, o resnitado é lão forte- 
mente produzido em contrario sentido, quanto foram 
gigantescas as esperanças n'esse meio depositadas ? 

Ja se ve que quero fallar da organização moral do 
lheatro, D'esta depende todo o futaro da arte-dran 
tica-em Portugal: da arte tanto intellectual como prát 
ca e ainda moralmente considerada ; — quanto aos auc. 
tores. quanto aos artistas e quanto ao público, Uma 
organização desta natureza é dificil e necessita de ser 
muito meditada, Não. póde ser objecto d'improvisos + 
nem obra de leigos; assim como não comporta taclica 
fraudulenta. Seria matar a arte eutregal-a à proslitui- 
cão da caballa. ' 

Muito convem pois discutir desde. ja pela imprensa 
a organização economica e artistica do lheatro-nacio- 
nal, Que se não allegue depois falta de conselho; e 
que não venha a surpresa ludibriar a boa-fé. Ao me- 
nos a nevista hade concorrer quanto em si caiba para 
a glória dafarte. Não ha voz fraca soprada pela razão. 
Tambem se não tracta d'individuos, nem de coisas 
lracta-se do estabelecimento d'um Lheatro-nacional, 

Os pontos essenciaes que ha a discutir são, segun= 
do me pareçe, os seguintes; 

Definir as funções d'inspector-geral dos Lheatros. 

Saber se o theatro-nacional — o subsidiado, o 1.º 
theatro da nação — deve ser dailo porempresa: 

No caso das circumstancias obrigarem a que se dê 
por empresa, qual deve ésta ser, e com que abriga- 
ções deve ella tomar cunta do edificio e dinheiro da 
uação. 

Como se hade fazer a-companhia d'actores : habi- 
litações d'estes,' categorias . ordenados, reformas , 
subsistencia no caso-de velhice on doença. 

Administração do lheatro; ensaios; poli 

Direitos d'auctor. 

Reportorio dramalico. 

Haverá dois annos, pedia o govêrno e obMeve em 
córtes, uma auctorização para confeccionar e estabe- 
lecer-a organização de que fallo pela fórma que melhor 
intendesse. Uma portaria baixou logo ao Conservatorio 
eonsultando-o sôbre esta organização, e encarregando- 
lhe a sua confecção. O conselho do Conservatorio nos 
meou então uma commissão pora este fim. Esta com= 
missão, por circumslancias, funeciunou poco e não 
chegou a concluir lrabalhos: comtudo a lei subsiste 
— seria necessario execulal-a. 

Mas ou isso se faça ou não. em qualquer dos ca- 
sos, direi o que intendo sôbre o assumpto, 

O theatro propriamente nacional não deve ser dado 
por empres: 

E o primeiro ponto que me proponho discutir, 


THEATRO DE SAN'CARLOS, 
977 Mania DE nUDENZ, opera em 3 actos, mnsica 
de Donizetti, (repetição) ornada com um bailado ho 
3.º acto. 


Na quarta-feira (5) deu-se a opera Maria de Rubenz 
para debutte do tenor Severi. Ja executada entre nós, 
pela Boccabadalti , ésta producção do insigne “mues- 
tro” não obtevê então como agora grandes sympalhias : 
e comtudo tem bellos pedaços de musica, designada- 
mente o final do 1.º acto, cujo adagio Donizzelti 
transportou para a partitura dos Murtyres, e cuja streila 
ainda que commum é de excellente cífeito : o duetto de 
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soprano e baixo do 2.º acto; e outro duetto de baixo 
e lenor no último acto: 

O debutante tem muita anima e bom methodo 
de canto, as notas agudas fortes e sonoras, e uma 
bella presença; comtudo quasi toda a escalla da sua 
voz nos pareceu velada, para o que concorréria 'de- 
certo algum incommodo de saude, O Sr. Salandei não 
tem n'esta opera música para a sua voz; notou-se-lhe 
cunstrangimento em toda a sua execução : ontrotanto se 
póde dizer da Sr. Ranzi ; com addifferença que a musi- 
ca é alta de mais para aquelle artista, e demasiado grave 
parava vozda Sr.º Ranzi. Um artista, acho eu, não 
deveria ter dúvida em fazer apontar o seu “spartito” 
quando assim conheça não estar adaptado aos seus re- 
cursos; seguramente que se não póde exigir a todos 
unia escalla de voz igual á dos artistas para quem foi 
escripta mma «certa partitura , evo público o que quer é 
gozar do bom-effeito sem lhe importar muito «dos meios 
que se buscaram para o produzir. 

Uma novidade porém apresentou ésta -oper: 
foi com muita justiça coberta de applausos. 1 
ziu-se-lhe no 3.º acto-mm bailado e um quinteto, 
composição do Sr. Mui + diguo de todo o elogio O 
bom-gosto e o mimo encontram-se em todas as partes 
deste bonito dançado. A “cópia” Martin coutinúa a 
estabelecer entre nós uma bella reputação. 


CORREIO EXTRANGEIRO. 


9278. Parece que o parlamento da Saxonia adoptára 
porunanimidade uma providencia que devia servir d'e- 
xemplo às demais nações: resolveu dimi 
tribuição territorial e abolir completamente “os direi- 
tos das cartas-de-patente -d'invenções etc. 


A “5 do corrente encerrou-se em Napoles:o congres- 
so-scientifico. Terminou-se a ceremonia com differen- 
tes discursos em lonvor do monatcha que assim pro- 
tegia as sciencias. No mesmo dia deu orci um jantar 
de 80 talheres a que foram convidados muitos mem- 
bros do congresso, À noite houve serão-musical a 
que fui presente todo o congresso, corpo dip co 
etc. ::0 número dos convidados chegou a 2,000: O 
marquez de Brignole Sales foi nomeado presidunte do 
futuro congresso, que se hade reunir em Genova, e 
outros dizem que em Veneza porque assim o deseja o 
imperador d' Austria, 


Todos os jornaes extrangeiros fallam com exaltação 
da viagem da imperatriz da Russia, mandada pelos 
medicos á Malia. À esposa do czar viaja com uma ma- 
gnificencia verdadeiramente oriental. Assuas  baga- 
gens são immensas, e assegura-se que a sua mesada 
é de 20 milhões de francos ! O imperador Nicolau veio 
incontrar-se com sua esposa a Milão, depois de ter 
atrevessado como uma exhalação toda a Alemanha des- 
de as margens do mar-negro. 


Acha-se agora em Madrid Mr. Jorge Stephenson , 
enjo nome marca uma das epochas decerto mais no- 
taveis da historia do mundo. É o ingenheiro a quem 
se deve o primeiro carril-de-ferro, e o que pela exa- 
etidão dos seus calculos n'este objtecto tem merecido 
o nome demestre, 


Por todo o mez de dezembro devem. começar as o» 
bras do primeiro cartil-de-ferro d'Hispanha. Deve pare 
tir de Barcelona a Mataró. 

O rendimento da Ignlaterra: de 10 dfoutubro de 
184% a igual dia do corrente anno (oi de 50,506,883 
libras-sterlinas. So os direitos d' Alfandega e consum- 
mo renderam mais de tres quintos d'esta somma, 


A cidade de Tomiska na Russia foi completamenie 
destruida: por um terrivel incendio. 


A marinha de vapor em Inglaterra tem duplicado 
de 1831 a 1844, Esta nação conta hoje 107 vapores 
de tados os: tamanhos com uma fórça igual a-20,000 
cavallos; e tem nos armazens um número de vapores 
igual à força de 10,000 cavallos. 

Em França anda ésta marinha por metade, 

Nos Estados-Unidos ha: muito poucos vapores de 
guerra, 

Na Belgica ha 3, 7 na Hollanda, 5 na Dinamar- 
ca, 9 ua Suecia, 25 na Russia, 2 na Prussia, 3 na 
Hispanha, 2 ua Austria, 3 na Sardeuha, 3 em Por- 
tugal. 

Não se contam senão os vapores armedos em guer- 
ra, e entram n'este número muitos de pequena lotação, 

Uma nova companhia com a denominação de ' Great 
european rail-wayscompany” se acaba de formar em 
Londres com: o capital de um milhão delib, sters 
para construcção de carris-de-ferro no continente, No 
aviso da sua organisação diz-se que “o territorio em 
que se hão de estabelecer os carris-de-ferro é da 
extensão de 3,700,000 milhas quadradas inglezas, e 
contém 236 milhões de almas, 

O principal fim desta compênhia é realisarem terra 
um movimento “ainda mais vasto do que se-executa 
por mar. 

A companhia vai entrar em negociações cem todos 
os Estados da Europa. 


Um compositor, Kastner, comprou um librelto a 
Seribe por 8,000 francos (mais de Lres mil crusas 
dos). 

Existem presentemente em Madrid quatorze perio- 
dicos políticos: — Heraldo, pensamento “de Nacion, 
Espanol, Castellano, Globo, Coneiliador, Gaceta q 
Posdala, Tiempo. Catolico; Eco, Esperanza, Espectas 
dor e Clamor-Público. ; 

No “Illostrated London news” le-se o seguinte: 

« Segundo as últimas noticias oficiaes, residemace 
tualmente em París 28,000. inglezes, o mais 73,550 
no resto da França. 


Nos primeiros oito mezes é meio d'este anno res 
cebeu Londres 118,019 tonheladas d'assucar das cos 
lobias britamnicas , e 23,508 toneladas d'assucar exe 
trangeiro, 
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879 O inverno começou temeroso. As chuvas tem 
sido incessantes e fortes; as tempestades tem-se suc. 
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cedido umas ás outras em todos os anguios do, paiz- | carneiro 786 ditas, feuctas e vegelaes no valor de 
Os jornaes do Porto nos dão noticia dos rigores do tem- | 32,784,5100 réis; para exportação 1,800 pipas de vi- 


po para o lado do norte, e o Sr. Jara escreve á Re- 
vista participando a devastação produzida por uma Ler- 
rivel trovoada. em Loulé, no dia 29 do passado. No 
Tejo (vi tamanho o temporal no dia 7, que nem me- 
nos de dez embarcações tiveram avarias consideraveis 
deniro do quadro da Alfandega , e voltaram-se alguns 
barcos. O vapor Porto esteve a ponto de naufragar á 
entrada da barra. Estes acontecimentos nos levam na- 
turalmente á consideração dos poucos meios salvado- 
res que ha para acudir nºestes apertos aos mavios que 
perigam á entrada da barra, e ainda sóbre a estrei- 
teza e situação do quadro da Alfandega... Tistas coi- 
sas reclamam providencias. Carece-se d'a 

ptos e eficazes à entrada da barra, e entre outros dos 
dateis insubmergiveis; assim como pelo que respeita 


ao quadro, e mesmo dentro do rio, se necessitam es- 
tabelecer meios d'obviar resultados, que podem al- 
gima vez ser desastrosos, na invernosa estação em 
que entrâmos. 


O “Circo Laribeau” deu expectaculo no sabbado 
(8) a beneficio do * Asylo da mendicidade." O Sr. La- 
ribeau deu assim mais uma prova do character genero- 


soedelicado que todos lhe reconhecem. O “Circo* acha- 
va-se guarnecido com uma boa-parte da gente da melhor 
companhia. O expeetaculo foi optimamente delincado, 
como 


é correu o melhor possivel. Distinguiram-se 
sempre, Mademoiselle Emilia — a mimosa Syl 
Sr. Bontemps, e o Sr. Ratel, que so de per 5 
7 de formar um expectaculo inteiro, variado e di- 
vertido.” 


No dia 15 hade debutar no Theatro do Salitre a 
Sr.* Soler, que foi bailarina no Theatro de San'Car- 
Jos. Ouvimos gabar o talento d'ésta Menina, no qual 
o Sr. Doux funda as melhures esperanças. 


O menino Galeazzo Fontana, filho do Sr. Fontana 
harpista do nosso theatro-italiano, e que temostido o 
gósto d'applaudir e admirar varias vezes nos concertos 
dados n'este-théatro , foi escripturado como harpista 


quziu um extraordinario effeito d'admira 
pessoas d'elevada jerarchia o tem convidadoa suas 
casas e brindado generosamente; uma d'ellas parece 
ter sido o infaute D. Francisco. 


Chegaram jornaes da ilha da Madeira até ao 4.º do 
corrente. Não dão novidade importante. Na villa de 
Machico tinha havido uma representação d'um drama 
original — O Monge da Serra d'Ossa , executado por 
curiosos, e que parece agradára muito. No mez d'a- 
gosto tinham entrado n'aguella ilha 33  moios de fei- 
jão, 1,003 de milho, e 666 de trigo: o milho ficava 
de 14348000 réis o moio, e o trijo rije de 23 à 
28,000 réis e o molle de 927 a 36,5000 réis. 


No mez doutabro foram despachados na Alfandega 
das Selte-casas os seguintes'generos, para consumino : 
Vinho 2,433 pipas, azeite 267 pipas, carnesdesvacea 
30,737 arrobas, dita de porco 5,512 ditas, vitella e 


xilios proa». 


nho. Montaram os direitos recibidos a 63:404,$805 
réis. 


Em Vizeu construe-se agora um passeio-público, 
no rocio chamado de Santo-Antonio. 


Parece que se formou em Paris uma companhia pa- 
ra exploração das minas em Portugal: até se diz que 
o nosso paiz fóra ja visitado por um agente d'esta 
«companhia acompanhado d'um habil ingenheiro, e que 
se tractaram algumas sublocações de privilegios: ac- 
crescenta-se que em breve chegarão de França homens 
e machinas para começar os trabalhos mineiros. 

Diz-se que a companhia. das obras-publicas traz ja 
sôbre oito mil homens empregados, 

Acaba de chegar ao * Circo" um novo clown que 
hade substituir o Sr. Ratel, que parece fôra escrip- 
turado para Londres, mas que hade dar ainda certo 
número de representações, algumas novas, no thea- 
tro do Salitre. ú 

No último. d'ontubro existiam na alfandega: do Tot- 
reiro 11,537 moios de trigo, 1,162 de cevada, 70 de 
milho e 16 de centeio. O preço do. trigo era de 360 
a 550 réis o alqueire, o da cevada de 240a 350 réis 
e o do centeio de 220 a 340 réis. 

No mez d'outubro úllimo renden a alfandega-de-Lise 
boa 205:272,9765 réis, a dasselte-casas 70:655,91429 
réis. e a alfandega do Porto sóbre 80:768,9746 reis. 

No dia 27 de dezembro hãode ser arrematados va- 
rios bens nacionaes no bairro de Cedofeita, conce- 
lho do Porto: e em 21, 23 e 25 de fevereiro de 
1846, no districto d' Angra. 

As notícias da ilha de San'Miguel ultimamente che- 
gadas, dão-nos conta d'uma exemplar resolução tos 
mada pelo clero d'aquella ilha, que muita honra faz 
á sua respeitavel classe: Tinha havido uma reunião 
de todos os, ecclesiasticos do districto, promovida pes 
lo P. Luiz Cordeiro, para se tractar d'estabelecer 
meios de subsistencia aos sacerdotes pobres do distrie- 
to. Efectivamente uma commissão tinha sido nomea- 
da para dar andamento a este louvavel alvitre. 

Continuaya a importante obra da doca do areal, Es- 
tá calculada em 22:000,$000 réis, e parece que é 
feitã por meio de subscripção. 

Os rendimentos da alfandega d'aquela ilha, nos 
últimos 24 annos, sommam 859:0718082 ré 
ano de maior rendimento é o presente, que se encon- 
tra no mappa com a importancia de 70:020,5023 réis. 
o mais diminuto é o de 1823 que apenas produziu 
3:466 4273 réis; d'então para ca este rendimento Lem 
vindo em progressivo augmento. ú 

Domingo (16) deve dar-se em San'Carlos a repeti- 
cão da Sajo de Paccini, para debutte da dama Gri- 
maldi. Parece que depois se dará o D. Paschoal d- 
Donizetti. opera jocosa escripta para o Lhealro-italiao 
no de Paris, e que tem feito furore em toda a parte. 


